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Impressão 3D 
de madeira

O resultado surpreendeu os próprios cientistas, da Universidade Marsh Rice, nos Estados Unidos, que desenvolveram o 
estudo e a pesquisa, pois o material tem as mesmas propriedades do original, inclusive o cheiro, a aparência e a textura  

J
á pensou em fabricar objetos de 
madeira por meio de impressão 
3D? Um grupo de cientistas da 
Universidade Marsh Rice, dos 

Estados Unidos, decidiu investigar 
o potencial da técnica de fabricação 
com o uso desse material. Os pesqui-
sadores conseguiram realizar o pro-
jeto e publicaram, em detalhes, a ex-
periência e os resultados do estudo, 
na revista Science Advances.

“Podemos imprimir madeira em 3D 
puramente, a partir de componentes 
fundamentais, sem usar aditivos? Por 
trás dessa curiosidade, havia a necessi-
dade crescente de reaproveitar resíduos 
de madeira para reduzir o desmatamen-
to de árvores, o que é um dos marcos 
fundamentais para um futuro sustentá-
vel”, relata o autor principal do estudo, 
Muhammad Rahman.

Por dois anos, os cientistas traba-
lharam o projeto, quando foi otimiza-
da a composição de tinta usada para 
impressão em 3D. O material obtido é 
à base de água e contém os principais 

componentes da madeira natural: a lig-
nina e a celulose. Os pesquisadores bus-
caram ajustar a proporção desses dois 
elementos para alcançar um “equilí-
brio natural”.

Rahman classifica o material apri-
morado como uma “pasta de tinta”. O 

cientista explica que o insumo foi tes-
tado no método de impressão 3D de 
“escrita direta com tinta”. Pela técnica, 
a matéria-prima é pressionada por um 
bico para produzir o objeto pretendido. 
O produto endurece à medida que o ma-
terial de fabricação esfria. Depois, o item 
passa por um tratamento térmico para 
ficar mais resistente e firme.

“As propriedades visuais, texturais, 
olfativas e mecânicas da nossa madeira 
impressa em 3D são notavelmente se-
melhantes às da madeira natural”, des-
taca o principal autor do estudo.

Essa etapa da pesquisa recebeu su-
porte do Escritório de Ciências, Ciên-
cias Básicas e da Divisão de Engenharia 
do Departamento de Energia dos Esta-
dos Unidos, da Universidade Marsh Rice 
e da Rice Shared Equipment Authority. 
Para a próxima fase de estudo, Rahman 
afirma que o seu grupo quer ampliar e 
explorar “os limites superiores das pro-
priedades mecânicas da madeira im-
pressa em 3D”.

*Estagiária sob supervisão 
de Renata Giraldi
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De agosto de 2021 a julho de 
2022, o Mapeamento da Exploração 
Madeireira na Amazônia constatou 
que em aproximadamente 106,5 
hectares da região, houve explora-
ção ilegal de madeira. Os dados são 
catalogados do Acre, do Amazonas, 
do Mato Grosso, do Pará, de Rondô-
nia e de Roraima pela Rede Simex.

A organização é composta pe-
los Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia (Imazon), 

Instituto de Conservação e Desen-
volvimento Sustentável (Idesam), 
Instituto de Manejo e Certificação 
Florestal e Agrícola (Imaflora) e 
Instituto Centro de Vida-Rede Flo-
resta (ICV).

A última atualização da pesqui-
sa foi apresentada durante a Con-
ferência das Nações Unidas sobre 
as Mudanças Climáticas (COP-28), 
em Dubai, nos Emirados Árabes, em 
dezembro de 2023.

Exploração ilegal na Amazônia

Mais de 100 mil hectares da floresta foram explorados entre 2021 e 2022

Ibama
A lignina protege o tecido 
vegetal contra a oxidação de 
microrganismos. É conhecida 
como “cimento da madeira”, um 
dos polímeros orgânicos mais 
abundantes na Terra,composto de 
macromoléculas (estrutura composta 
por repetição múltipla de moléculas), 
segundo a União Internacional de 
Química Pura e Aplicada (IUPAC). Já 
a celulose é um dos compostos das 
células das plantas, que dá a rigidez 
à parede celular dos vegetais e, por 
isso, são resistentes à chuva e ao sol. 
É utilizada na fabricação dos mais 
distintos  produtos de papel e de 
tecido, entre outros

 » Lignina  
e Celulose

Pesquisadores da Universidade 
Cambridge, no Reino Unido, desen-
volveram um sensor robótico integra-
do com inteligência artificial (IA) pa-
ra ler em Braille. Nos testes, a aborda-
gem demonstrou capacidade de leitura 
de quase 90% de precisão, tão rápida 
quanto a dos humanos. A expectativa 
é que a solução tecnológica, no futuro, 
seja incorporada em próteses huma-
nas e peças robóticas para impulsio-
nar a comunicação homem-máquina 
de forma mais inclusiva.

O sistema é constituído de um sensor 
tátil baseado em visão, uma tecnologia 
que captura a textura de superfícies por 
meio de imagens. O sistema também in-
tegra IA para classificar caracteres Brail-
le e minimizar erros na identificação de 
sequência de letras, números e símbo-
los. A peça robótica projetada pela equi-
pe britânica coleta dados à medida que 
se move por uma tela Braille.

Parth Potdar, primeiro autor do arti-
go, relata que o objetivo da equipe era 
projetar uma máquina que alcançasse 
velocidades de leitura mais altas do que 
as possíveis com métodos tradicionais, 
com potencial para superar as habilida-
des humanas.

“Esse projeto desenvolve ainda mais 
a tecnologia de detecção tátil, uma área 
de pesquisa, na qual nosso laboratório 
tem anos de experiência. Estávamos in-
teressados em descobrir as limitações 
dos sensores táteis baseados na visão e 
como esses limites poderiam ser supe-
rados”, afirma Potdar.

Detecção

Os pesquisadores avaliaram a capa-
cidade do sensor para coletar informa-
ções a partir da gravação das imagens 
fixas capturadas durante a tarefa de lei-
tura de Braille. Os resultados, publica-
dos na revista IEEE Robotics and Auto-
mation Letters, mostram que a solução 
tecnológica escaneou 315 palavras por 
minuto com precisão de 87,5%.

Segundo os autores, a velocidade de 
leitura do robô é o equivalente a mais do 
que o dobro da humana. Para a equipe, 
as evidências demonstram a capacida-
de da abordagem para detectar altera-
ções na textura de uma superfície, va-
mos tentar integrar a próteses de mão.

“A superfície deformável da tecnolo-
gia permite uma maior gama de aplica-
ções, desde a captura de objetos delica-
dos até a detecção de texturas superfi-
ciais. Assim, poderíamos projetar uma 
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Robô que lê em Braille

IntelIgêncIa artIfIcIal 

O aparelho acoplado a um sensor portátil tem capacidade para escanear 315 palavras por minuto com precisão de 87,5%
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peça, com cinco desses sensores, imi-
tando a mão humana. Nossa pesquisa 
envolve movimento de deslizamento, 
que é importante detectar na pressão”, 
detalha Potdar.

Os cientistas pretendem realizar mais 

estudos para avaliar o sensor em super-
fícies diferentes das utilizadas nos testes 
e otimizar a abordagem. “As próximas 
etapas da pesquisa incluem a investi-
gação de outras aplicações deste méto-
do, refinando o design da tecnologia e 

usando vários sensores juntos. Preten-
demos melhorar adaptabilidade e de-
sempenho do sistema”, aposta Potdar. 

*Estagiária sob supervisão 
de Renata Giraldi

Para saber mais

À base de água, o produto criado 
contém lignina e celulose 


